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TEMA: Música e reflexão filosófica. 

EMENTA: Tendo em vista a importância da música no processo de constituição do discurso filosófico sobre as 

artes, o propósito geral da disciplina consiste em apresentar definições explicativas a partir de problemas e 

conceitos nascidos exclusivamente da estética musical, fiando-se, para tanto, em textos-chave da modernidade e 

do horizonte hermenêutico contemporâneo, mas sem prescindir, nesse trilho, da escuta de peças musicais seminais. 

Implicando analisar o modo como a tradição filosófica concebe a arte dos sons, o estudo qualificado do legado 

estético-musical e a audição de determinadas obras trazem à tona questões de longo alcance reflexivo, tais como, 

por exemplo, a pergunta pelo reconhecimento de propriedades estéticas em música, pelas particularidades 

ontológicas da obra de arte musical, pelo sentido antropológico-cultural dos sons, pelas distintas formas de 

temporalidade do signo sonoro, bem como pelos limites perceptivos e sensoriais da escuta musicalmente dirigida 

em geral. Divididos em momentos que indicam uma articulação diacrônica, os módulos previstos pela disciplina 

partem do registro emancipatório do Iluminismo, marcado pelo movimentado debate em torno à expressividade 

linguística e à ordenação lógico-racional dos construtos harmônicos (Rousseau e Rameau), para, aí então, expor e 

examinar outros problemas centrais: a assemanticidade sonora preconizada pelo romantismo musical (Tieck, 

Wackenroder e E.T.A Hoffmann) e a metafísica do belo dele tributária (Schopenhauer); a analiticidade adotada 

pelo formalismo (Hanslick) e seu contra-movimento face à estética musical dos sentimentos; a patologização 

ensejada pela fisiologia da música (Nietzsche) e a crítica à moderna dramaturgia musical (Wagner), e, por fim, o 

conceito contemporâneo de material musical e a crítica tributária da indústria cultural (Th. Adorno). Passando em 

revista esses pontos teóricos de sustentação, assim como a profusão multifacetada de exemplos práticos e princípios 

compositivos que se oferecem à nossa apreciação, torna-se então factível avaliar a inestimável mais-valia filosófica 



que se obtém a partir de uma ponderação atenta sobre estética musical. 

 

CRONOGRAMA CONCEITUAL DE TRABALHO: 

1. Introdução à Filosofia da Música: 

a) Métodos e objetos da Filosofia da Música; 

b) material e tempo musicais;  

c) consolidação, superveniência e reconhecimento de qualidades estéticas em música; 

d) especulação filosófica e prática musical; 

e) ontologia da música: divergências entre execução, interpretação e obra de arte musical. 

2. A estética musical do Iluminismo: Rousseau e Rameau. 

a) Teoria dos afetos e expressividade melodramática; 

b) melodia como linguagem originária; 

c) harmonia como primum lógico e ideal; 

d) mimetismo físico versus mimetismo anímico; 

e) ópera como teatro versus ópera como bel canto; 

3. Romantismo e gênio musical: Tieck, Wackenroder, E.T.A Hoffmann e Schopenhauer:  

a) Beleza livre e teoria do gênio; 

b) música sinfônica e ideia estética; 

c) modelo hermenêutico e “música absoluta”; 

d) música como Vontade. 

4. Formalismo musical (Hanslick):  

a) O legado kantiano; 

b) forma sonora “em movimento”; 

c) música e símbolo; 

d) “ideia musical”;  

5. Obra de arte total e fisiologia da música: Nietzsche e Wagner: 

a) Wagner como filósofo e a obra de arte total; 

b) música como drama e a “melodia infinita”; 

c) arte musical e ideal ascético; 

d) sintomatologia psicofisiológica e patologização musical; 

e) estética do criador e música como criação de valores. 

6.  Teoria crítico-musical da indústria cultural (Adorno): 

a) Dissolução do tonalismo harmônico e crise da razão; 

b) música e indústria cultural; 

c) fetichismo musical e regressão da audição; 

d) arte dos sons e utopia. 



 

ESTRATÉGIA DIDÁDICA: Fazendo confluir ferramentas assíncronas e síncronas, as atividades remotas 

previstas irão se dividir em duas frentes: a) envio semanal de conteúdos áudio-expositivos através de “podcast” - 

cuja audição não requer a participação dos (as) alunos (as) e do professor no mesmo instante, achando-se os (as) 

primeiros (as) livres para determinar o horário e o “ambiente” em que farão a escuta do material; b) exposição 

interpretativa do conteúdo ofertado, mas, desta feita, com a participação simultânea dos alunos e do professor no 

mesmo “espaço” virtual (via plataforma Teams [UnB]). 

 

AVALIAÇÃO: Dissertação final (acerca de um (1) dos textos que constam da Bibliografia Primária [escolha livre]). 
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